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PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR 

10 de março de 2015 

Evento pré‐simpósio 

11 de março de 2015:  

9h00 
Evento pré‐simpósio: Oficina: Fitoterapia para todos: do conhecimento 
científico à prática popular  

16‐19  Credenciamento dos participantes 

19h00  Abertura Oficial 

19h30  Conferência Magna “Práticas integrativas na atenção básica” 

12 de março de 2015 

9h00  Palestra: Projeto Farmácias Vivas do Ministério da Saúde 

10h00  Mesa redonda: experiências exitosas em farmácias vivas 

14h00  Palestra: a experiência do CEPLAMT: Ensinado plantas medicinais na escola 

15h00  Conferência: Apresentação do Projeto “Chaco Rapére” 

16h30  Bases Científicas da Homeopatia 

18h00  Exibição de poster 

19h00  Palestra: Importância da integração na implementação correta das PIC 

13 de março de 2015 

9h00  Palestra: acupuntura na atenção básica 

10h00  Palestra:  Nuevo paradigma en atención de pacientes
Crónicos y sus familias. Una  experiencia en la ciudad de Rosario 

11h00  Palestra:  As  práticas  integrativas  e  complementares  e  os  aspectos 
regulatórios 

15h00  Palestra: Fitodontologia uma realidade no SUS Betim, MG

16h00  Apresentação oral de trabalhos selecionados 

17h30  Exibição de posters 

18h30  Palestra: Etnofarmacologia e sua contribuição para a terapêutica moderna 

19h30  Encerramento 



Alguns conferencistas que já confirmaram a presença 

 

  

 

Armando  Cáceres  Estrada.  Bioquímico  pela  Facultad  de  Ciencias Químicas  y  Farmacia, 

Universidad  de  San  Carlos,  Guatemala  (1972),  com  Especialização  em  Imunologia  pela 

Universidade  de  Wisconsin,  Colômbia.  Professor  da  Facultad  de  Ciencias  Químicas  y 

Farmacia, Universidad  de  San  Carlos, Guatemala,  com  ampla  experiencia  em  detecção, 

produção,  validação,  transformação,  utilização  e  regulação  de  plantas  medicinais  e 

produtos fitoterápicos.  

 

 

 

 Carla  Holandino  Quaresma.  Farmacêutica  formada  pela  UFRJ  (1992). 

Mestrado em Biofísica e Doutorado em Ciências pelo  Instituto de Biofísica 

Carlos Chagas  (1994; 2000). Especialista em Homeopatia (2004) e Membro 

Titular do Instituto Hahnemanniano do Brasil (IHB/UNIRIO). Vice‐Presidente 

do  Grupo  Internacional  de  Pesquisa  em  Infinitesimais  (GIRI).  Professora 

Associado  III  da  Faculdade  de  Farmácia  da  UFRJ  e  coordenadora  do 

Laboratório  Multidisciplinar  de  Ciências  Farmacêuticas.  Membro  do 

Conselho  Fiscal  da  Associação  Brasileira  de  Farmacêuticos  Homeopatas 

(ABFH;  gestão  2013‐2014),  do  Comitê  Técnico  Temático  da  Farmacopeia 

Homeopática  Brasileira  (ANVISA)  e da  Câmara  Técnica  de Homeopatia do 

CRF‐RJ. Participou na elaboração da Terceira Edição da Farmacopeia Homeopática Brasileira. Membro do 

Grupo  de  Trabalho  em  Homeopatia  (GT/CFF),  no  ano  de  2011  e  do  Grupo  de  Trabalho  sobre  insumos 

homeopáticos  desde  2013,  ambos  por  convocação  do  CFF. Membro  permanente  do  Programa  de  Pós 

Graduação em Ciências Farmacêuticas da Faculdade de Farmácia da UFRJ (CPPFAR); representante docente 

(titular) da Comissão de Pós‐Graduação e Pesquisa da FF e do NPPN (CPPG) e do Conselho Deliberativo da 

CPPFAR. Representante (suplente) dos professores associados na Congregação da Faculdade de Farmácia da 

UFRJ. Coordenadora do Curso de Pós‐Graduação lato sensu de Manipulação Farmacêutica da UFRJ. Chefe do 

Departamento de Medicamentos da Faculdade de Farmácia (2004‐2009). Diretora Técnica do Laboratório de 

Homeopatia da Farmácia Universitária da UFRJ. Colaboradora dos Programas de Pós‐Graduação do Instituto 

de Microbiologia, do Instituto de Macromoléculas e do Programa de Biotecnologia Vegetal, ambos da UFRJ.  

 

Diana Odali Cabrera. Médica homeopata da cidade de Rosario, Argentina 

 

 Henriqueta  Tereza  do  Sacramento.  Possui  graduação  em  medicina  pela 

Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  (1982).  Especialista  em  Homeopatia 

(IHB‐RJ) ,Medicina do Trabalho (Fundacentro‐Emescam), Gestão em Serviços e 

Sistemas de Saúde (UFES)..Atua na Saúde Coletiva desde 1987. Idealizadora do 

Programa  de  Fitoterapia  no  SUS  no município  de Vitória,  onde  é  referência 

Técnica  em  Fitoterapia  e  demais  práticas  integrativas  e  complementares. 

Lançou  livro Plantas que dão vida em 2011, e atualmente é membro do Conegro de Vitória onde também 

atua em defesa de Políticas  Públicas para  saúde da população negra. Coordena o GT de PICs na  Semus. 

Membro da Sobrafito‐ Sociedade Brasileira de Fitomedicina 

 



 José Carlos  Tavares Carvalho  concluiu o doutorado  em  Fármacos e Medicamentos 

(SP‐Capital)  pela  Universidade  de  São  Paulo  em  1998.  Realizou  estágio  de  pós‐

doutoramento  na  FU‐IFP‐Berlin‐Alemanha,  ex‐Reitor  da  Universidade  Federal  do 

Amapá  (período  2006‐2014),  Professor  Titular  da  Universidade  Federal  do  Amapá, 

membro  titular  da  Academia  Nacional  de  Farmácia,  ocupando  a  cadeira  no.  47, 

membro do Conselho Deliberativo da Farmacopéia Brasileira,  foi Vice‐Presidente da 

UNAMAZ (Associação das Universidades Amazônicas), membro da Câmara Técnica de 

Fitoterápicos  da ANVISA  ‐ MS  (CATEF),  Coordenador  do  Comitê  de  Apoio  a  Políticas  de  Fitoterápicos  da 

Farmacopeia Brasileira.  

 

 Leonia Maria Batista.  Possui  graduação  em  Farmácia pela Universidade  Federal da 

Paraíba  (1987),  especialização  em  Saúde  Pública  (1999),  especialização  em 

Homeopatia pela Associação Paulista de Homeopatia  (2003), mestrado em Produtos 

Naturais  pela  Universidade  Federal  da  Paraíba  (1993)  e  doutorado  em  Biologia 

Funcional e Molecular pela Universidade Estadual de Campinas (2003). Atualmente é 

professora adjunta da Universidade Federal da Paraíba, vinculada ao Departamento de 

Ciências Farmacêuticas, mais precisamente às disciplinas Farmacotécnica e Fitoterapia. 

Tem  experiência  na  área  de  Farmácia,  atuando  principalmente  em  Fitoterapia, 

Farmacotécnica,  Etnofarmacologia  e  Saúde  Pública.  Atualmente  faz  parte  do  Banco  de  Avaliadores  do 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior  (SINAES) como Avaliador de Curso de Graduação e é 

Tutora do Programa de Educação Tutorial (PET‐Farmácia). 

 

 Maria das Graças  Lins Brandão.  Possui Graduação  em  Farmácia  pela Universidade 

Federal  de  Minas  Gerais  (UFMG,  1981)  e  Doutorado  em  Ciências  (Química)  pela 

mesma  Universidade  (1991).  É  Professora  Associada  IV  na  Faculdade  de  Farmácia 

(UFMG) e coordenadora do CEPLAMT  ‐ Centro Especializado em Plantas Aromáticas, 

Medicinais  e  Tóxicas,  sediado  no  Museu  de  História  Natural  e  Jardim  Botânico 

(MHNJB‐UFMG).  Foi  membro  do  Conselho  Diretor  do MHNJB,  do  Comitê  Técnico 

Temático em Farmacognosia da Farmacopeia Brasileira (ANVISA), da Comissão Técnica 

de  Fitoterapia  do  Conselho  Federal  de  Farmácia,  além  de  Presidente  da  Sociedade  Latino‐americana  de 

Fitoquímica.  É  perita  nomeada  pela  Coordenadoria  de  Defesa  do  Patrimônio  Cultural  e  Turístico  do 

Ministério  Público  de  Minas  Gerais,  onde  desenvolve  trabalhos  de  proteção  da  biodiversidade, 

especialmente  as  plantas  úteis, medicinais  e  alimentos  nativos.  Atua  também,  fortemente,  em  história 

natural das plantas úteis/ medicinais nativas do Brasil e na produção, desenvolvimento e distribuição de 

materiais de divulgação científica em biotecnologia de plantas medicinais, coordenando o único grupo de 

pesquisas dedicado a essas áreas no país (CEPLAMT‐UFMG)  

 

 

 

 

Nilton Luz Netto Junior. Farmacêutico. Chefe do Programa Farmácia Viva  

da Secretaria de Saúde do Distrito Federal 

 

 

 

 



 

 Rosa Luisa Degen‐Arrua.  Possui graduação em Farmácia‐Química pela Facultad de 

Ciencias  Químicas,  Universidad  Nacional  De  Asunción  (UNA),  em  1984.  É 

pesquisadora  em  dedicação  exclusiva  no  Departamento  de  Botânica,  UNA. 

Desenvolve diversos trabalhos de resgate do conhecimento dos povos paraguaios 

e  de  proteção  à  biodiversidade  ,  principalmente  no  que  se  refere  a  plantas  e 

alimentos  tradicionais.  É  membro  da  comissão  de  Farmacobotânica  da 

Farmacopeia do Mercosul. 

 

Ricardo Figueirêdo Murta. Cirurgião‐dentista, Secretaria de Saúde de Betim, Minas Gerais, atua em parceria 

com a Farmácia Viva de Betim, utilizando os fitoterápicos produzidos no Programa em sua prática clínica 

 

Rinalda Araújo Guerra Oliveira. Possui Graduação em Farmácia (1975), Mestrado em Farmacologia (1986) e 

Doutorado em Produtos Naturais e Sintéticos Bioativos (2006), todos pela Universidade Federal da Paraíba. 

Atua principalmente nos seguintes temas: plantas medicinais, fitoterapia, comunidade 

 

 

 

 

Esperamos vocês! 

 

 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA DO 1º SIPIC 


